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 O endividamento das famílias gaúchas teve leve queda em março, caiu de 88,6% em 
fevereiro para 88,1%. Os dados são da Fecomércio/RS. Essa foi a quinta queda 
consecutiva do indicador, na comparação com os meses anteriores. 
 

 O percentual de famílias com contas em atraso também apresento redução, chegando 
a 28,3% no mês de março, menor valor desde dez/21, e registrando a sétima queda 
sequencial do indicador na comparação com os meses anteriores. Os dados também são 
da Fecomércio/RS. 
 

 A América latina será a região com o menor crescimento, a nível global, este ano, com 
uma média de 2,1%, alertou o banco Mundial, ao destacar o baixo investimento, a alta 
dívida e a volatilidade mundial como obstáculo ao desenvolvimento. Para 2026 a previsão é 
um banco maior de 2,4%. 
 

 A mediana das projeções do relatório Focus para o IPCA (inflação oficial) caiu de 5,65% 
para 5,57% neste ano. Após três semanas de estabilidades, mais ainda continua 1,07% 
acima do teto da meta do ano de 4,50%. O banco Central espera que o IPCA caia para 
5,1% ao final de 2025. 
 

 A partir do último dia 22/04 o FGTAS/SINE anunciou que foram disponibilizadas 11.110 
oportunidades de emprego. Desse total 9.664 são permanentes, 1369 temporárias e as 
demais para jovens aprendizes e estagiários. Os interessados devem procurar as agências 
mais próximas, com identidade, CPF e foto.  
 

  As fraudes no pix causaram prejuízo de R$ 4,941 bilhões no acumulado de 2024, 
mostram dados do Banco Central. O montante é 70% superior ao observado em 2023, 
quando foram registradas perdas de R$ 2,911 pelas fraudes no sistema. 
  

 A pesquisa de investimento 2024/2025 da FGTS revelou que 75% do setor industrial 
está disposto a investir em 2025. É o maior índice dos últimos cinco anos, 13,7% acima do 
que era a intenção na última pesquisa realizada, em dez/23 na relação com 2024. 
 

 Impactado negativamente por fatores como ambiente econômico e educação, o Brasil 
ficou em último lugar no mais recente ranking de competitividade industrial elaborado pela 
CNI. No estudo a entidade comparou o Brasil com outros 17 países que competem no 
mercado internacional.  
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